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: tlustiça-Contestada :-
I - I

- I A Eletrosul entrou com recurso -no I
I STF, contestando a decisão, em todas as ins- I
I tâncias trabalhistas, que reintegrou o em- I
I pregado Vicente do Espírito Santo demiti- I

. I do em 1992 por racismo. Até o fechamen- I
I to desta edição não tínhamos o resultado I
I do julgamento marcado para ontem. I
�-----�--------�-�
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Mais uma vez os brasileiros

se vêem obrigados a falar de dívi­
da externa, déficit comercial, es­
toque de reservas; etc .. É que,
como previu o próprio Banco
Central sem.ana passada, o déficit
nas transações correntes pode
chegar a 34 bilhões de dólares este
ano. Este rombo é formado pelos
seguintes itens: balança co­

rnerciat (importações acima das
exportações) == menos 12,5 bi­
lhões de dólares;e serviços (lu­
cros remetidos, juros da dívida ex­
terna, etc.) == menos 21,5 bilhões.
Total das transações correntes

(balança comercial + serviços) ==

menos 34 bilhões. O rombo no

item serviços "é devido à monta­
nha de lucros, dividendos, direi­
tos de propriedade industrial, as­
sistência técnica, consultorias,

comissões, viagens internacionais,
transportes e, por último, mas

não menos importante, os

famigerados juros da dívida exter­
na", explica o economista José
Martins, do Núcleo de Educação
Popular 13 de Maio.

Pelos dados do governo a re­

messa líquida de lucros e dividen-

dos, prevista para este ano, já al­
cança um valor de 5,6 bilhões de
dólares. No ano passado foi de 2,4
bilhões. Aumento de 140%. E o

pagamento previsto de juros líqui­
dos da dívida externa será, no mí­
nimo, de 13 bilhões de dólares.
No ano passado foi de 9,8 bilhões.
Aumento de 31%.

Em outras palavras: "P"'���

pagar seus excessos de- consu.
no exterior e as orgias de lucros.
rendas e juros imperialistas den­
tro da economia brasileira, o país
agora tem que atrair do extr�.,,:
uma quantia correspondente -\..le
moedas (ou divisas) internacio­
nais. Não adianta querer pagar
commoeda nacional, o real, pois
ela não existe como moeda para
o resto do mundo," explica
Martins.

�Ietrosul deve divulgar hoje
valor da PL

Os empregados da Eletrosul podem, a partir desta
semana, analisar a proposta de metas que a empresa

apresentou para cumprir o Acordo de Participação nos Lucros
e Resultados (PLR). Cópias desta proposição estão com os

diretores do sindicato nos locais de trabalho. Hoje, quinta­
feira a Eletrosul pode divulgar sua proposta de valor da PLR.

Na comparação com outras empresas do grupo
Eletrobrás, a proposta de meta individual da Eletrosul é a

mais rígida. A exemplo da Eletrosul, as outras empresas
também ainda não apresentaram sua proposta de valor a ser

pago. Apenas a Eletronorte divulgou um indicativo que
corresponderia a uma folha de pagamento referente a

dezembro/97. Por causa deste atraso na apresentação do valor
a reunião com a Eletrobrás, prevista para hoje, dia 22, foi

postergada para 27 de maio.

"Para assinar este acordo é importante que avaliemos

centemente O

relatório com
o balanço
anual (1996)
da Elos. Se

comparados
com os anos anteriores os resultados fo­
ram animadores.Mas os números apre­
sentados nos demonstrativos devem ser

vistos com cautela.
AntonioWaldirVituri, diretor do

Sinergia e curador da Elos (eleito pelos
participantes) chama aatenção para al-

bem o que foi propos to, para que ao final do ano não se

constate que as metas são inatingíveis", alerta a Intersul. Por
isto o trabalhador deve conhecer e discutir no seu local de

trabalho o que a empresa ofereceu, A Intersul lembra air

que a meta de redução do passivo trabalhista carece' ue
maiores esclarecimentos e a meta de assiduidade, considera­
da individual, poderá ter reflexos coletivos na organização e

solidariedade dos trabalhadores. A Intersul ainda questionou
a Eletrosul quanto ao pagamento da participação dos lucros
relativos ao ano de 1996, cujo balanço apresentou um lucro

acima de 6% do capital social, possibilitando, segundo o

próprio estatuto da empresa, a distribuir aos empregados um

percentual deste valor. A resposta da empresa foi de que este

assunto está sendo analisado pela Eletrobrás junto aos órgãos
superiores do governo.

guns fatos. "Conforme cálculos atuariais,
aElos deveria ter reservas totais constitu­
ídas de R$ 418milhões, para fazer frente
a seus compromissos atuais e futuros. O

balanço de 1996, constata um déficit
atuarial de menos de 1%, ou seja, algo
em tomo de R$ 2milhões apenas, contra
um déficitde R$ 25 milhões em 95."

Nobalanço,elaboradode acordocom
as normas da Secretaria de Previdência

ComplementardoMinistério da.Previdên­

cia, explicaVituri, "são deduzidos R$ 107
milhões, as chamadas 'reservas aamorti­
zar', que deverão serpagas pela Eletrosul
ematé27 anos.Apesar de fazerem parte
das reservas totais, não estão computadas
como dívidas ou receitas não realizadas,
não agravandoportanto o déficit".

Mas, ressaltaVituri, "nos ativos da
Elos estão computados como investimen­
tos R$ 57milhões da dívida contratada da
Eletrosul, que deverá ser paga ematé 17
anos, portanto incluída nos ativos, assim
como oShoppingBeiramar, os prédios da
Sede e do Sertão e as aplicações financeí­
raso Estãocomputados tambémaproxima­
damente R$ 39milhões, relativos a paga­
mentos atrasados de SB - 40, despesas
administrativas e aluguelda sede já assu­
midos pelaEletrosul e não pagos ainda.
Em outras palavras, das reservas totais
necessárias de R$ 418 milhões, a Elos
'gerencia' apenas R$ 218milhões, aí in­
cluídos os imóveis alugados à Eletrosul,
empréstimos a participantes, etc."

Vituri explicaque estes comel
os não tem por objetivo "questionara si-

nacional e internacional. A

platéia, pelos seus

questionamentos, demonstrou a

sua preocupação com o atual

quadro político e econômico do

país. Foi quase uma unanimidade
a dúvida sobre as reais necessida­
des das vendas das estatais e

sobre o futuro da Celesc. Tatim

garan tiu que a Celesc está
investindo em novas fontes de

geração e que um dos seus

objetivos é chegar ao ano 2002
com 25% de geração própria.
Lembrou que a Ceiesc é a maior

repassadora de impostos ao
governo (R$ 2 50 milhões) e que
além disto tem comprometida
50% da sua receita para compra
de energia da Eletrosul e da

Itaipu. Dian te desta informação
Mauro Passos aproveitou para
questionar a platéia sobre qual a.

empresa privada que contribuiria
desta forma.com o Estado,
quando o que se vê no dia a dia é

sonegação e inadimplência de

impostos. Afirmou que inúmeras

vezes, através da antecipação do
ICMS pago pela Celesc, o Estado
conseguiu pagar salários e ou trós

compromissos, no que teve a

concordância/de Paulo Tatim.
Na sua intervenção final,

Mauro Passos deixou a todos
uma indagação:

" Vocês já viram
alguma agência do Bradesco,
Itaú, Bamerindus, em pequenas
localidades? Com certeza, não.
Mas as agências do Besc estão lá,
como as da Celesc e da Casan,
independente de darem lucro "Ou
não, porque são empresas
públicas, criadas para atender o
povo."

Conscientização

desempregados do setor têxtil de

Blumenau, conseqüência de uma
verdadeira guerra de mercado
existente entre países. Foi enfático
ao afirmar: "Não tenho dúvida que
a situação das privatizações é
irreversível. O governo quer e vai

privatizar tudo." Já Mauro Passos

mostrou a inconseqüência desta

política adotada pelo governo, que

nos últimos sete anos já
implementou a venda de 50
empresas estatais sem qualquer
resultado positivo para a socieda­

de, o que demonstra o verdadeiro
balcão de negócios que o governo
criou, cujo único resultado
concreto perceptível é uma
transferência patrimonial que
beneficiou o grande capital privado

ntercel recebe apolo
outra rlva izaç.ão da
--elesc

A ln tercel, preocupada com a

desinformação da população sobre
os riscos da prívarízação, vem
promovendo e participando de
debates e painéis como este que
aconteceu em Canoinhas. A partir
da moção aprovada na Câmara

Municipal de Florianópolis, contra
a privatização da Celesc, Casan e

Besc enviada a todas as câmaras

municipaís do estado, iniciou-se
um trabalho sistemático de

aproximação com estas casas. Nas

cidades de Tijucas, Nova Trento,
Major Gercino, Governador Celso
Ramos, Canelinha, Angelina,
Jaguaruna, São Bernardino, Três
Barras e Rio Negro (PR) os

debates já ocorreram e os

vereadores aprovaram moções
con tra a privatização des tas três

empresas públicas. Numa série de
outros municípios já visitados pela
Intercel houve excelente

receptividade e o compromisso
dos vereadores de encaminhar as

moções. Na região do Vale, por
exemplo, dozemunicípios
aprovaram moções de repúdio às

privatizações. Aliás o presidente do

Sintevi, Paulo Kranatscheck,
reforça o desafio do sindicato para
que a diretoria da Celesc participe
de um debate na 'IV Galega da
Furb sobre o mesmo tema do

painel realizado em Canoinhas .

Os contatos se estendem também
às prefeituras municipais. Â
Intercel tem observado que é

grande a preocupação dos prefei­
tos catarinenses com a ameaça de

privatização destas empresas.

.,� energia elétrica, assim
t IÍl� a água, são bens sociais, e
lue portanto não podem ser vistos
� muito menos tratados corno

,

:.-ia". Esta foi a linha
dotada pela participação dos
indicatos no debate que aconteceu

la Universidade do Contestado,
:ampus de Canoinhas, na última
uinta feira. Mauro Passos,
epresentando o Sinergia, Jair
onseca, do Síndínorte, o presiden­
e da Celesc, Paulo Tatim, além de
rofessores da UnC, lideraram o

ainel sobre privatizações, tema
ue atraiu a atenção de uma
Iatéía de mais de 200 universitári-

cuwresários do Planalto
.

.

_ �smo estando em lados

postos, Mauro Passos e Paulo
atim concordaram que a

rivatização do setor elétrico é de
ma complexidade muito acima

rl� Dvatizações que já ocorre-
amo

No contexto geral das
privatizaçôes, Tatim falou dos
benefícios e dos graves problemas
que a globalização traz. Citou, por
xemplo, a situação dos quinze mil

ser
ervas

tuaçâo financeira da Elos emuitomenos
desqualificaro balanço, mas esclarecer
alguns dados, facilitando sua compreen­
são e principalmente destacar os compro­
missos financeiros daEletrosulpara com
a fundação que em dezembro de 96 atin­
giaumvolume demais deR$ 200milhões
aserempagos nos próximos 27anos, além
das contribuiçõesmensais, os pagamentos
relativos ao SB - 40 dos aposentados entre
1992 e 1996 (R$ 37milhões) e futuros."

Evidentemente que, "se estes com­

promissos forem pagos em dia pela
Eletrosulnospróximos27 anos ebem apli­
cados pelaElos, a fundação teráuma situ­
ação financeira relativamente estável, po­
dendo_arcarcom nossas aposentadorias.
C:�\... ... trário as consequências poderão
serdramáticas", concluiVituri.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A compra de votos para a reeleição de FHC é o mais
recente ato do teatro da corrupção brasileira. Estamos
acostumados a assistir diariamente pela 1V ou ler nos
jornais as últimas cenas e acontecimentos desta eterna
farsa que nos enfurece. O mais incrível é que a corrupção
virou algo tão banal que os envolvidos e suspeitos pare­
cem não estar muito preocupados, ta'! a certeza de

impunidade. Pelo contrário, parecem até felizes por
conquistarem para seus egos, '5 minutos de fama. Tão ou

mais vil que os fatos em si, tem sido apostura do governo
em tentar abafar os escândalos, ainda mais agora em que
um dos possíveis envolvidos atinge o coração do poder. O
ministro Sérgio Motta entrou para o governo com um

papel bem definido. FHÇ, ao aliar-se com a fina flor do

fisiologisrno precisava de um escudeiro bufão para
realizar as tarefas sujas e permanecer ele próprio com a

aura do intelectual honesto, probo, imaculado.
A questão de fundo é a da ética na política. Desde

sempre na história humana vem se tentando uma
solução para resolver a dicotomia entre o público e o

privado. Os filósofos políticos gastarammuito fosfato para
explicar como o ser particular, o burguês que luta por
seus negócios imediatos, pode se transformar em cidadão
na esfera pública onde deveriam prevalecer os interesses
universais. Hoje, na dobrada do terceiro milênio este

problema está longe de ser resolvido. 'Pelo contrário, cada
vez mais o poder público se afirma enquanto sinônimo
de' sucesso individual. O pior de tudo é que o

pragrnarísmo reinante em clima de fim de história,
descartou de seu estreito horizonte a própria problemáti­
ca. No mundo do fetiche da economia onde o que
importa é a valorização de capitais cada vez mais concen­
trados, não da economia, não existe lugar para debates no
.âmbito de valores. Categorias da filosofia política como o

•

Ia s
Luiz Cézare Vieira

. I!ep. esentante dos I:mpregados no Conselho
de A.dministração da Celesc

os

Estado e a política, são reduzidas a mero apêndices do
capital globalizado . Isto facilita e até justifica a proliferação
de indivíduos que asc.endem à esfera pública para r:
potencializar seus próprios benefícios. Aliás, o que a"
maioria dos pensadores terniam.ipor saber que os

humanos não detém germes inatos da virtude, era
justamente o perigo de vingar na história um arranjo
social caótico, um tipo de "acordo majoritário pela
maldade".

Santo Agostinho, por exemplo, não tinha nenhuma
ilusão sobre a possibilidade de uma ética secular. Segundo
ele, os habitantes do estado mundano eram egoístas
demais para realizar a justiça. Destes mesquinhos seres
terrenos entregues a si mesmos, nada no plano social

poderia surgir que não fosse uma "ciuitisdiabo/i".
<

Martinho Lutero foi na mesma linha: a razão seculaj
passavamesmo de uma "rameira".

-e-,

Kant, o filósofo alemão do século XIX também
comentou sobre a emergência de uma tal "República
dosDiabos". Mas dos escritos que legou à humanidad. .:

nenhum abordou com riqueza de detalhes as caracten.. - r

·cas que definem esta demoníaca forma de Estado. Antes
dele, Hobbes, filósofo inglês do século XVII denominava
"estado de natureza", a sociedade sem regras, do vale
tudo, uma luta sem tréguas de interesses particulares.
Para Hobbes os seres humanos são constituídos de uma

"cobiça natural" e uma "razão natural". Pela primeira
prevalece a ação egoísta, indiferente ao que acontece aos

, demais. Aségunda representa.o desejo de cada um em

evitar as terrfveis consequências da "cobiça natural", no
limite a guerra absoluta, a morte violenta, daí resultando a
necessidade de um poder público regulador da fúria dos
interesses privados. O estabelecimento deste poder
público, marcaria a ultrapassagem do "estado de nature- ,

za" para o "estado político".
Há quem afirme que nós aqui no Brasil da era dos

Fernandos estamos na plenitude do "estado da nature­
za". Afinal, não convivemos com a fome, a exploração do
trabalho infantil, a morte violenta, o assalto a bancos e

residências, a extrema degradação social da morte
cotidiana de crianças em hospitais precários, a
oficialização e generalização da corrupção, o socorro aos

banqueiros, o fisiologismo, a apologia irrestrita ao mundo
privado, o sucateamento e entrega do patrimônio públi­
co? De minha parte arrisco algo mais, defendo a tese de

que já regredimos do "estado de natureza", nos constitu­
indo na primeira nação a conformar uma autêntica

"República dosDiabos". Explico: o "estado de nature­
za" ainda é movido fundamentalmente por instintos,
uma fase ontológica que pode ser chamada de Infâncía
perversa da humanidade. Já a "República dosDiaõos"
é consciente de si, articulista, é a culminância de uma
civilização onde a razão está incorporada pelo mal: A
maior parte de nossa elite, à exemplo de Fausto de Goethe
fez seu pacto com belzebu.

'to sonho da razão produz monstros", disse certa vez

o pintor Goya. Mas uma certa razão em vigília produz )
diabos, uma República deles.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




